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Sim, hesitei antes de tomar a palavra. Tenho pouca coisa a dizer mas mesmo assim 
observo que os franceses... hesitei antes de tomar a palavra porque às vezes o silêncio 
é melhor.  Observo, por um lado que os franceses, de modo geral os europeus, não 
vieram em grande número.  É algo sobre o que será necessário refletir, mas talvez isto 
queira dizer que os Estados Gerais da Psicanálise encontraram um estilo que não quer 
dizer necessariamente que a comunidade dos analistas se desloque em massa.  O 
estilo, na verdade, é talvez o de trabalhar o mal-estar na cultura e isto pode ser 
organizado em diversos países porque nisto há realmente um diferencial que é muito 
interessante trabalhar e que eu acho que é o estilo dos Estados Gerais.  A segunda 
coisa que quero dizer é que eu apreciei muito Sérgio Rouanet, que falou sobre assuntos 
relativamente semelhantes aos que Tariq Ali tentou tratar, muito desastradamente, no 
meu modo de ver, e vê-se que a psicanálise é duas coisas: não é somente ouvir o que 
as pessoas dizem mas ouvir a posição do sujeito.  A posição subjetiva do sujeito.  E aí 
havia uma diferença realmente essencial entre os dois oradores.  A última coisa que 
gostaria de dizer é que organizei, eu mesmo, um fórum que reuniu psicanalistas 
palestinos, israelenses e franceses.  Isto aconteceu em 9 de fevereiro no Senado, na 
França, em Paris  e que este acontecimento foi completamente extraordinário porque as 
pessoas puderam se falar e encontraram a palavra certa para falar do conflito.  Isto nos 
leva também ao fato de que, portanto, se trata realmente de “dizer bem”.  É isto a 
psicanálise.  Portanto, é uma proposta que eu faço. Um fórum como o que eu organizei 
teria podido se organizar  sob a égide dos Estados Gerais da Psicanálise.  Isto quer 
dizer que, na verdade, em diversos países, discutem-se problemas de sociedade, isto é, 
na verdade, algo que reúne problemas de sociedade, como o conflito Israel/Árabes. 
Podemos ter a metáfora deste mesmo conflito em nossos próprios países, cada um no 
seu.  Então, esta metáfora é portanto deslocável.  Podemos organizar fóruns com o 
nome dos Estados Gerais da Psicanálise, é uma proposta, é necessário trabalhá-la. 
 Pronto, concluo em cima dela.  


